
BALANÇO

BB lucra R$ 9,300 bi no 1o trimestre
O Banco do Brasil encerrou o primeiro trimestre deste

ano com lucro líquido ajustado de R$ 9,300 bilhões, um
aumento de 8,8% em relação ao mesmo período de 2023.
Em relação ao quarto trimestre do ano passado, o resulta-
do do banco teve queda de 1,5%. O banco público afirma

que o crescimento em base anual é reflexo do sucesso da
execução da estratégia focada na proximidade com os
clientes. Houve ainda um crescimento da margem bruta
do banco, fruto do avanço da carteira de crédito, que au-
mentou o volume de ativos que rendem juros, e também

uma expansão no resultado da tesouraria, diante do cres-
cimento do lucro do Patagonia, banco argentino controla-
do pelo BB. O BB encerrou o trimestre com retorno sobre o
patrimônio líquido (ROE, na sigla em inglês) de 21,7%, alta
de 0,7 ponto porcentual em base anual. PÁGINA 2

Confirmando o abandono da indicação da-
da na última reunião, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco Central reduziu a
taxa Selic em 0,25 ponto porcentual (pp.) on-
tem, interrompendo um ciclo de seis cortes
consecutivos de 0,5 pp. Os juros básicos da
economia caíram de 10,75% para 10,5% ao
ano, em decisão dividida dos nove membros
do colegiado - inclusive, dos quatro indicados
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que
segue reclamando do patamar dos juros no
País. Foram 5 votos a 4. Votaram por uma re-
dução de 0,25 ponto porcentual os membros
mais antigos do Copom: o presidente do BC,
Roberto Campos Neto (foto), Carolina de Assis
Barros, Diogo Abry Guillen, Otávio Ribeiro Da-
maso e Renato Dias de Brito Gomes. Já os indi-
cados pelo governo Lula votaram por uma re-
dução de 0,5 pp.: Ailton de Aquino, Gabriel Ga-
lípolo, Paulo Picchetti e Rodrigo Teixeira. A re-
dução no ritmo de corte - apesar da indicação
da autoridade monetária de que manteria a re-
dução de 0,5 pp. neste encontro - já estava divi-
dindo o mercado. Era levemente majoritária a
expectativa de que a cúpula do BC optaria por
uma redução menor da taxa, de 0,25 ponto
porcentual, interrompendo o ciclo de 0,5 pp.
iniciado em agosto do ano passado. Ao justifi-
car a decisão de ontem, o BC disse entender
que essa decisão é compatível com a estratégia
de convergência da inflação para o redor da
meta ao longo do horizonte relevante, que in-
clui o ano de 2025. PÁGINA 2

Estragos das
chuvas afetam
85,5% dos
municípios

RIO GRANDE DO SUL COPOM

O número de mortes em de-
corrência das chuvas e enchen-
tes no Rio Grande do Sul che-
gou a 105 no fim desta quarta-
feira. Mais de 1,47 milhão de
pessoas foram afetadas em 425
municípios do estado, o que
corresponde a 85,5% das 497
cidades gaúchas.    Segundo da-
dos da Defesa Civil estadual,
130 pessoas estão desapareci-
das e 163 mil estão desalojadas,
ou seja, pessoas que tiveram,
em algum momento, que bus-
car abrigo nas residências de
familiares ou amigos. Nos abri-
gos mantidos pelas prefeituras
e pela sociedade civil estão 67,4
mil pessoas. Há previsão da
chegada de um ciclone extra-
tropical no extremo sul do esta-
do, com chuvas de mais de 100
milímetros. PÁGINA 5

Balança tem
superávit de
US$ 9,041 
bi em abril 

COMÉRCIO EXTERNO

MEIO AMBIENTE

Apesar da queda de preços da
soja, do ferro e do petróleo, o su-
perávit da balança comercial su-
biu em abril. No mês passado, o
país exportou US$ 9,041 bilhões
a mais do que importou, divul-
gou ontem o Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC). O re-
sultado representa alta de 13,7%
em relação ao mesmo mês do
ano passado e é o segundo me-
lhor para meses de abril, só per-
dendo para o recorde de abril de
2021, de US$ 9,963 bilhões. A ba-
lança comercial acumula supe-
rávit de US$ 27,736 bilhões nos
quatro primeiros meses de 2024.
Esse é o maior resultado para o
período desde o início da série
histórica, em 1989. O valor re-
presenta alta de 17,7% em rela-
ção aos mesmos meses do ano
passado. PÁGINA 2

BC corta 0,25 ponto da Selic e
juros caem para 10,5% ao ano

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL

Desmatamento da
Amazônia cai 21,8%;
Pantanal reduz 9,2%

O índice de desmatamento na Amazônia caiu 21,8% em um ano, se-
gundo dados divulgados pelo governo federal ontem. De acordo com os
números do sistema Prodes, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe), de agosto de 2022 a julho de 2023 foi desmatada uma área de 9.064
km², número inferior aos 11.594 km² registrados um ano antes. A área
desmatada na Amazônia no último ano é a menor registrada desde 2019.
Já no Pantanal, outro bioma importante do País, a queda foi menos ex-
pressiva. No último período analisado, foram desmatados 723 km², nú-
mero que representa uma redução de 9,2% em relação ao período ante-
rior. Durante a apresentação dos dados, a ministra Marina Silva (foto) fa-
lou sobre a importância do combate ao desmatamento no âmbito das
políticas relacionadas às mudanças climática. PÁGINA 5
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(08/05) 10,50%
TR
(07/05) 0,0486%
Poupança 3
(07/05) 0,5488%

IGP-M 0,31% (abr.)
IPCA 15 0,21% (abr.)
CDI
(08/05) 10,40%
OURO
BM&F/grama R$ 378,92
EURO Comercial 
Compra: 5,4695 Venda: 5,4701

EURO turismo 
Compra: 5,5338 Venda: 5,7138
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0887 +0,55%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0902 Venda: 5,0908
DÓLAR turismo
Compra: 5,1222 Venda: 5,3022

BRF SA ON ATZ NM 18.51 +11.17 +1.86

MARFRIG ON NM 10.44 +11.18 +1.05

LOJAS RENNERON NM 16.85 +5.78 +0.92

ENGIE BRASILON ED NM 43.60 +4.48 +1.87

MRV ON ATZ NM 7.44 +4.20 +0.30

P.ACUCAR-CBDON NM 3.20 −5.88 −0.20

PETZ ON ED NM 4.84 −6.02 −0.31

TELEF BRASILON EJ 46.94 −5.63 −2.80

AMBEV S/A ON 12.17 −3.41 −0.43

EZTEC ON NM 14.61 −1.81 −0.27

SUZANO S.A. ON NM 52.32 +0.27 +0.14

VALE ON NM 63.99 −0.91 −0.59

PETROBRAS PN EDR N2 41.27 +1.53 +0.62

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 33.28 +0.64 +0.21

BRF SA ON ATZ NM 18.51 +11.17 +1.86

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 39.056,39 +0,44

NASDAQ Composite 16.302,755 -0,18

CAC 40 8.131,41 +0,69

FTSE 100 8.354,05 +0,49

DAX 18.498,38 +0,32

Ftse Mib 34.151,41 -0,27

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,21% / 129.480,89 / 270,41 / Volume: R$ 21.227.997.033 / Negócios: 3.326.133
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Bovespa fecha com 
leve alta de 0,21%, 
aos 129,4 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se manteve
em torno da estabilidade em
boa parte da tarde, mas tendeu
ao positivo no fechamento, em
alta de 0,21%, aos 129.480,89
pontos, com giro a R$ 21,1 bi-
lhões na sessão. Tanto o volu-
me diário como a variação mo-
derada do Índice Bovespa (Ibo-
vespa) se enquadram na caute-
la que precede a decisão do Co-
mitê de Política Monetária
(Copom), no período da noite
desta quarta-feira, que pode
trazer corte de 0,25 ponto por-
centual ou de meio ponto por-
centual para a Selic, em delibe-
ração possivelmente dividida.

Da mínima à máxima de
ontem, o Ibovespa oscilou dos
128.048,04 aos 129.564,28
pontos, saindo de abertura aos
129 210,15. Na semana, o Ibo-
vespa ganha 0,76% e, no mês,
avança 2,82%, limitando a per-
da do ano a 3,51%.

O Ibovespa conseguiu fir-
mar sinal positivo do meio pa-
ra o fim da sessão, renovando
máximas do dia discretamen-
te - no melhor momento,
+0,27% -, com boa contribui-
ção de Petrobras (ON +1,06%,
PN +1,53%), o que se contra-

pôs à perda de 0,91%, no fe-
chamento, para a ação de
maior peso no índice da B3,
Vale ON.

Contribuindo para o avan-
ço de Petrobras, os preços do
Brent e do WTI subiram nesta
quarta-feira, após dados sobre
os estoques dos EUA terem
fortalecido a expectativa por
demanda.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa ontem, destaque pa-
ra os frigoríficos Marfrig
(+11,18%) e BRF (+11,17%),
após o balanço da BRF no pri-
meiro trimestre. 

No lado oposto do índice,
destaque para a queda de
5,88% em Pão de Açúcar, após
os resultados trimestrais, en-
tre Petz (-6,02%) e Telefônica
Brasil (-5,63%) no fechamento
do dia.

DÓLAR 
O dólar subiu no mercado

doméstico e esboçou fechar
acima de R$ 5,10 na sessão de
ontem. 

Com mínima a R$ 5,0769 e
máxima a R$ 5,1080, o dólar à
vista encerrou o pregão em al-
ta de 0,47%, cotado a R$
5,0913. Nas cinco primeiras
sessões de maio, a moeda ain-
da acumula perdas de 1,95%. 
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COPOM

BC corta 0,25 pp. da Selic 
e juros caem para 10,5%
EDUARDO RODRIGUES E
FERNANDA TRISOTTO/AE

C
onfirmando o aban-
dono da indicação da-
da na última reunião,

o Comitê de Política Monetária
(Copom) do Banco Central re-
duziu a taxa Selic em 0,25 ponto
porcentual (pp.) ontem, inter-
rompendo um ciclo de seis cor-
tes consecutivos de 0,5 pp.

Os juros básicos da economia
caíram de 10,75% para 10,5% ao
ano, em decisão dividida dos
nove membros do colegiado -
inclusive, dos quatro indicados
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva, que segue reclamando
do patamar dos juros no País.
Foram 5 votos a 4.

Votaram por uma redução de
0,25 ponto porcentual os mem-
bros mais antigos do Copom: o
presidente do BC, Roberto Cam-
pos Neto, Carolina de Assis Bar-
ros, Diogo Abry Guillen, Otávio
Ribeiro Damaso e Renato Dias de
Brito Gomes. Já os indicados pe-
lo governo Lula votaram por uma
redução de 0,5 pp.: Ailton de

Aquino, Gabriel Galípolo, Paulo
Picchetti e Rodrigo Teixeira.

A redução no ritmo de corte -
apesar da indicação da autori-
dade monetária de que mante-
ria a redução de 0,5 pp. neste en-
contro - já estava dividindo o
mercado. Era levemente majori-
tária a expectativa de que a cú-
pula do BC optaria por uma re-
dução menor da taxa, de 0,25
ponto porcentual, interrompen-
do o ciclo de 0,5 pp. iniciado em
agosto do ano passado.

Ao justificar a decisão de on-
tem, o BC disse entender que es-
sa decisão é compatível com a
estratégia de convergência da
inflação para o redor da meta ao
longo do horizonte relevante,
que inclui o ano de 2025. "Sem
prejuízo de seu objetivo funda-
mental de assegurar a estabili-
dade de preços, essa decisão
também implica suavização das
flutuações do nível de atividade
econômica e fomento do pleno
emprego", repetiu o Copom.

INFLAÇÃO
As projeções oficiais do BC

para a inflação subiram, con-
forme o comunicado do Co-
pom. No cenário de referência,
que utiliza câmbio variando
conforme a Paridade do Poder
de Compra (PPC) e juros do Re-
latório de Mercado Focus, o BC
alterou a projeção do IPCA de
2024 de 3,5% para 3,8%. Para
2025, a atualização foi de 3,2%
para 3,3%.

Também considerando o ce-
nário de referência, a autarquia
atualizou no Copom as proje-
ções para os preços administra-
dos. Em 2024, a estimativa pas-
sou de 4,4% para 4,8%. Já em
2024, variou de 3,9% para 4,0%.

Nesse cenário, o BC conside-
ra ainda que o preço do petróleo
deve seguir aproximadamente a
curva futura pelos próximos seis
meses e passar a aumentar 2%
ao ano na sequência. Também
adota a hipótese de bandeira ta-
rifária "verde" em dezembro de
2024 e 2025.

No mercado, a expectativa de
inflação do Boletim Focus deste
ano variou para baixo entre os
dois encontros do Comitê, (de

3,79% para 3,72%) enquanto,
para 2025, foco principal da po-
lítica monetária, houve aumen-
to - de 3,50% para 3,64%. Tanto
as projeções do Copom quanto
as do mercado seguem acima da
meta contínua, de 3,00%. Para
horizontes mais longos, o Focus
também mostra desancoragem.

JURO REAL
Mesmo com a nova baixa, o

País segue em segundo lugar no
ranking mundial dos juros reais
(descontada a inflação à frente).
Segundo levantamento do site
MoneyYou com 40 economias, o
Brasil passa a ter uma taxa de ju-
ros real de 6,54%, apenas atrás
da Rússia (7,79%). Em terceiro,
aparece o México (5,88%).

A média das 40 economias
pesquisadas é de 0,12%. Até o
Copom de março, o juro neutro
brasileiro, que não estimula
nem contrai a economia e, con-
sequentemente, não acelera
nem alivia a inflação brasileira,
era estimado pelo BC em 4,5%,
embora o mercado já conside-
rasse uma taxa maior, de 5%.

MERCADOS

BB tem lucro líquido ajustado 
de R$ 9,300 bi no 1o trimestre
MATHEUS PIOVESANA/AE

O Banco do Brasil encerrou o
primeiro trimestre deste ano com
lucro líquido ajustado de R$ 9,300
bilhões, um aumento de 8,8% em
relação ao mesmo período de
2023. Em relação ao quarto tri-
mestre do ano passado, o resulta-
do do banco teve queda de 1,5%.

O banco público afirma que o
crescimento em base anual é re-
flexo do sucesso da execução da
estratégia focada na proximida-
de com os clientes. Houve ainda
um crescimento da margem
bruta do banco, fruto do avanço
da carteira de crédito, que au-
mentou o volume de ativos que

rendem juros, e também uma
expansão no resultado da tesou-
raria, diante do crescimento do
lucro do Patagonia, banco ar-
gentino controlado pelo BB.

O BB encerrou o trimestre com
retorno sobre o patrimônio líqui-
do (ROE, na sigla em inglês) de
21,7%, alta de 0,7 ponto porcen-
tual em base anual, mas uma bai-
xa de 0,9 p.p. em três meses. As-
sim como o lucro, o retorno foi o
segundo maior entre os maiores
bancos listados do País, atrás so-
mente do Itaú Unibanco.

A margem financeira do ban-
co, que mede o resultado com
operações que rendem juros, foi
de R$ 25,734 bilhões, crescimento

de 21,6% em um ano puxada pe-
los resultados da tesouraria, que
subiram 223%, para R$ 5,457 bi-
lhões. A margem com clientes foi
de R$ 20,277 bilhões, 4,1% maior
que no mesmo intervalo de 2023.

No trimestre, a receita do ban-
co com serviços foi de R$ 8,344 bi-
lhões, alta de 2,6% em um ano. O
número foi impulsionado pelas li-
nhas de seguros, previdência e ca-
pitalização, que subiram 11,5%, e
pela de operações de crédito e ga-
rantias, que subiu 10,4%.

A carteira cresceu 10,2% em
um ano, para R$ 1,138 trilhão. O
número foi puxado pelo agrone-
gócio, cuja carteira teve alta de
15,5% no mesmo período. Cerca

de um terço da carteira da insti-
tuição é destinada ao agro, seg-
mento de inadimplência mais
baixa e em que o BB é líder.

A inadimplência da carteira
em março era de 2,9%, pelo crité-
rio de atrasos acima de 90 dias, al-
ta de 0,3 ponto porcentual em um
ano, mas estável em três meses.
Entre os quatro maiores bancos
listados do País, foi a segunda me-
nor, atrás também do Itaú.

O BB fechou o trimestre com
R$ 2,305 trilhões em ativos, um
aumento de 9% em relação ao
mesmo período do ano passado,
e de 6,1% em três meses. O patri-
mônio líquido em R$ 179,021 bi-
lhões, alta de 5,6% em um ano.

BALANÇO

Para a Firjan, decisão do BC não está
alinhada com atual cenário econômico
DENISE LUNA/AE

A Federação das Indústrias
do Rio de Janeiro (Firjan) consi-
dera que a redução da velocida-
de de corte da taxa Selic foi uma
decisão inadequada. "A queda
de apenas 0,25 ponto porcen-
tual não está alinhada com o
atual cenário econômico", afir-
mou a entidade.

Segundo a federação, dados

recentes mostram que o proces-
so de desinflação segue em cur-
so, com a inflação cheia ao con-
sumidor dentro da margem de
tolerância da meta. Para a enti-
dade, a manutenção da taxa de
juros em níveis elevados tem
afetado a confiança dos empre-
sários na economia brasileira,
prejudicando o investimento,
que é essencial para o cresci-
mento econômico sustentável.

A Firjan também ressaltou
que, em um cenário de instabi-
lidade externa, marcado pelo
acirramento de conflitos geo-
políticos e por juros altos,  é
fundamental o alinhamento
entre as políticas fiscal e mo-
netária.

"A recente mudança das me-
tas fiscais para 2025 e 2026, ao
adiar o ajuste fiscal necessário
para estabilizar a dívida pública,

influenciou as expectativas dos
investidores e aumentou o risco
país. Nesse contexto, torna-se
crucial reforçar a credibilidade
fiscal, através de um esforço pa-
ra a contenção de despesas. Esse
caminho abrirá mais espaço pa-
ra juros baixos, promovendo,
assim, um ambiente propício ao
crescimento sustentável da ati-
vidade econômica", disse a Fir-
jan em nota.

Balança tem superávit
de US$ 9,041 bilhões 

ABRIL

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Apesar da queda de preços
da soja, do ferro e do petróleo,
o superávit da balança comer-
cial subiu em abril.  No mês
passado, o país exportou US$
9,041 bilhões a mais do que
importou, divulgou ontem o
Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC).

O resultado representa alta
de 13,7% em relação ao mes-
mo mês do ano passado e é o
segundo melhor para meses de
abril, só perdendo para o re-
corde de abril de 2021, de US$
9,963 bilhões.

A balança comercial acu-
mula superávit de US$ 27,736
bilhões nos quatro primeiros
meses de 2024. Esse é o maior
resultado para o período desde
o início da série histórica, em
1989. O valor representa alta
de 17,7% em relação aos mes-
mos meses do ano passado.

Em relação ao resultado
mensal, as exportações cresce-
ram em ritmo maior do que as
importações. Em abril, o Brasil
vendeu US$ 30,92 bilhões para
o exterior, aumento de 5,7%
em relação ao mesmo mês de
2023. As compras do exterior
somaram US$ 21,879 bilhões,
alta de 2,2%. Parte dessa alta se
deve ao maior número de dias
úteis em abril deste ano, por-
que, em 2024, o feriado pro-
longado da Semana Santa caiu
em março.

Do lado das exportações, a
alta no volume de petróleo, de
açúcar e de combustíveis fo-
ram os principais fatores para
a alta. Esse aumento ajudou a
compensar a queda na expor-
tação de soja, cuja safra termi-
nou, e de veículos automoto-
res, afetados pela crise na Ar-
gentina.

Do lado das importações, o
recuo nas aquisições de fertili-
zantes e derivados e de com-
postos químicos foi o principal
responsável por conter a alta
nas compras externas.

Após baterem recorde em
2022, após o início da guerra
entre Rússia e  Ucrânia,  as
commodities recuam desde a
metade de 2023. O preço do
minério de ferro, que vinha
subindo há alguns meses,
caiu por causa da desacelera-
ção econômica da China, a
principal  compradora do
produto.

No mês passado, o volume
de mercadorias exportadas su-
biu 22,5%, puxados pelo maior
número de dias úteis e pelo pe-
tróleo, enquanto os preços caí-
ram 6,8% em média na compa-
ração com o mesmo mês do
ano passado. Nas importa-
ções, a quantidade comprada
subiu 24,8%, impulsionada pe-
la recuperação da economia,
mas os preços médios recua-
ram 8,1%.

ESTIMATIVA
Em abril, o governo revisou

para baixo a projeção de supe-
rávit comercial para este ano.
A estimativa caiu de US$ 94,4
bilhões para US$ 73,5 bilhões,
queda de 25,7% em relação a
2023. A próxima projeção será
divulgada em julho.

Segundo o MDIC, as expor-
tações cairão 2,1%, encerrando
o ano em US$ 332,6 bilhões. As
importações subirão 7,6% e fe-
charão o ano em US$ 259,1 bi-
lhões. As compras do exterior
deverão subir por causa da re-
cuperação da economia, que
aumenta o consumo, num ce-
nário de preços internacionais
menos voláteis do que no iní-
cio do conflito entre Rússia e
Ucrânia.

Nota
SANTOS BRASIL TEM LUCRO LÍQUIDO DE 
R$ 147,8 MILHÕES NO 1º TRIMESTRE

A Santos Brasil registrou lucro líquido de R$ 147,8 milhões no
primeiro trimestre de 2024. O montante mais que triplicou
quando comparado aos R$ 45,9 milhões reportados no mesmo
período do ano passado. Já o Ebitda subiu 109,5% na mesma
base comparativa, atingindo R$ 321,3 milhões. A margem Ebitda
ficou em 49,8%, 13,9 pontos porcentuais acima do primeiro

trimestre de 2023. A receita líquida da companhia foi de R$
645,2 milhões entre janeiro e março, alta de 51,1% na
comparação anual. A companhia destaca o aumento de 69,8%
na receita dos Terminais de Contêiner e Carga Geral,
principalmente nas operações de cais que registraram maior
movimentação nos três terminais e maior tíquete médio. "Mais
do que um aumento no número absoluto de volumes, tivemos
também uma melhora na qualidade do mix", afirma o CFO da
Santos Brasil, Daniel Dorea.
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Etecs organizam
Semana Paulo Freire
com atividades 

EDUCAÇÃO

Patrono da educação no
Brasil, estudado e reverencia-
do em várias partes do mun-
do, Paulo Freire é lembrado
pelas Escolas Técnicas Esta-
duais (Etecs), tradicionalmen-
te no mês de maio, com ativi-
dades que estimulam a criati-
vidade, a cultura e o pensa-
mento crítico dos estudantes.

Neste ano, a Semana Paulo
Freire traz para a discussão
problemas atuais, como o sur-
to de dengue e a igualdade de
gênero. Destacam-se entre os
eventos, ainda, feiras de pro-
fissões, exibição de filmes e
documentários, saraus, ginca-
nas, mostras de arte, palestras
e oficinas.

Na Etec Prof. Adolpho Arru-
da Mello, de Presidente Pru-
dente, a palestra O Hábito de
Ler, desenvolvida por um pro-
fessor e um aluno, “frisa a im-
portância da leitura para ame-
nizar a ansiedade característica
da era digital”, lembra a orien-
tadora educacional da unida-
de, Angela Cristina Gomes.

Temas como bullying e lixo
zero, além de eventos como a
apresentação do documentá-
rio Cordel, Rap e Repente inte-
gram o amplo programa da
Etec José Nunes Dias, de Mon-
te Aprazível, que começou a ser
pensado em fevereiro, com o
envolvimento de todos os alu-
nos. Uma das atrações, por
exemplo, é a palestra A História
do vídeo game. “Trata-se de
uma aula sobre a guerra fria e o
desenvolvimento armamentis-
ta durante esse período, que
resultou na criação do primei-
ro vídeo game da história”,
conta o orientador educacional
da unidade Lucas Alves Maga-
lhães. “É uma forma de ensinar
guerra fria e geopolítica de uma
maneira divertida”, resume.

Na Etec Sebrae, da capital,
a Semana de Arte de 1922, os
poetas modernistas e o sertão
como protagonista da drama-

turgia nordestina são alguns
dos temas tratados em uma
extensa programação, que
abre com uma palestra situan-
do os princípios pedagógicos
do educador.

As atividades e eventos da
Etec Presidente Getúlio Var-
gas, de Mogi das Cruzes, vão
do slam à oficina de xadrez. A
exposição intitulada Valores
traz a linha de pensamento de
Paulo Freire e sua aplicação
na sociedade, como explica
Tatiane Alves Rodrigues da
Conceição, coordenadora da
Base Educacional Comum.
“Essa ideia implica em promo-
ver a educação como um pro-
cesso libertador, em que os in-
divíduos são encorajados a
questionar e transformar a
realidade em que vivem”.

BIOGRAFIA
Paulo Freire nasceu no Re-

cife, estado de Pernambuco,
em 19 de setembro de 1921.
Formado em Direito, criou em
1960 um método rápido de al-
fabetização, testado em Angi-
cos, no Rio Grande do Norte,
em 1963. Na ocasião, 300 tra-
balhadores rurais foram alfa-
betizados em 40 horas pelo
seu método, que traz a reali-
dade do aluno para o centro
do processo.

O educador é uma das per-
sonalidades brasileiras mais
homenageadas no mundo,
tendo arrebanhado 35 títulos
de doutor Honoris Causa em
universidades da Europa e dos
Estados Unidos. Em 1986,
Paulo Freire ganhou o prêmio
Educação para a Paz da Orga-
nização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco).

Entre o vasto conjunto de
obras pedagógicas, ‘Pedago-
gia do Oprimido’ é o seu título
mais cultuado ao propor uma
nova forma de relacionamen-
to entre professor e estudante. 

OPERAÇÃO KHALIFA

PRF prende empresário
ligado a agiotagem do PCC
PEPITA ORTEGA/AE

U
m dos nove presos da
Operação Khalifa -
aberta pelo Ministério

Público de São Paulo no rastro
de agiotas do PCC - é o empresá-
rio Sedemir Fagundes, o ‘Ale-
mão’, que agencia o funkeiro
MC Paiva. Ele foi capturado pela
Polícia Rodoviária Federal em
Santa Catarina, quando estava a
caminho do Rio Grande do Sul,

para ajudar as vítimas das en-
chentes que assolam o Estado -
conforme ele mesmo postou nas
redes sociais.

A ofensiva da qual ‘Alemão’
foi um dos alvos mirou uma re-
de responsável por emprésti-
mos com juros de até 300% ao
mês. Quando o valor não era
quitado, ameaçavam e extor-
quiam o devedor.

O promotor Frederico Silvé-
rio explicou que empresas e

pessoas fechavam os emprésti-
mos. Na hora da cobrança, o
grupo chegava a ‘restringir a li-
berdade’ dos inadimplentes e
até invadiam os comércios pa-
ra pegar itens e ‘amortecer a
dívida’.

Segundo a Promotoria, o gru-
po opera na capital paulista e na
região do Alto Tietê desde 2020.
Em 2023, o esquema movimen-
tou mais de R$ 20 milhões.

Os integrantes do grupo vi-

viam em casas de alto padrão e
dirigiam veículos de luxo, de
acordo com o MP. Silvério apon-
tou que, ‘no meio social, era evi-
dente o envolvimento com a
prática criminosa’.

Ao longo das diligências, em
meio ao cumprimento de 17
mandados de busca e apreen-
são, foram apreendidas seis ar-
mas, incluindo um fuzil, celula-
res e joias, além de R$ 65 mil em
espécie.

Polícia identifica corpo de homem
encontrado em lago do Ibirapuera
CAIO POSSATI/AE

A Polícia Civil identificou o
cadáver do homem que foi en-
contrado no lago do Parque Ibi-
rapuera, zona oeste de São Pau-
lo, na manhã do dia 30 de abril. A
vítima é Luiz Carlos de Melo. Ele
tinha 56 anos e era de Contagem,
cidade de Minas Gerais. O caso
segue sendo investigado pelo 36º
DP (Vila Mariana), informou a
Secretaria de Segurança Pública
do Estado.

A identificação foi feita com
base em exames datiloscópicos,
produzidos a partir das impres-
sões digitais de Melo. De acordo
com o investigador Fábio Moller
Ernesto, que está à frente do caso,

a vítima era uma pessoa em situa-
ção de rua e a última residência,
conforme os registros civis, foi um
albergue na Mooca, zona leste de
São Paulo.

A causa do óbito ainda está em
investigação, mas os legistas des-
cartam morte por violência. "Não
foram identificadas marcas de ti-
ros, facadas ou lesões na região da
cabeça", afirmou Moller Exames
toxicológicos, que atestam a in-
gestão de alguma substância an-
tes da morte, ainda não foram
concluídos pelo Instituto Médico
Legal (IML).

A data exata da morte também
não foi definida ainda pelos legis-
tas, mas, de acordo com o investi-
gador, aconteceu dentro de um

período de 10 dias antes do corpo
ser encontrado. A polícia vai anali-
sar as imagens das câmeras de
monitoramento do parque dentro
deste período, informou Moller.

RELEMBRE O CASO
No dia de 30 de abril, o corpo

de Luiz Carlos Melo foi encontra-
do pelo Corpo de Bombeiros, já
sem vida, dentro do lago do Ibira-
puera. Ele estava sem roupas e
sem documentos. As vestes, se-
gundo o investigador, ainda não
foram localizadas também, ape-
sar das buscas. "É possível que ele
estivesse tomando banho, mas
nada está descartado", disse.

As investigações apontam que
a vítima tem registro em alber-

gues da capital desde 2010, e não
tinha passagem criminal. Um ofí-
cio foi feito ao albergue da Mooca
para que o local forneça mais da-
dos de Melo.

"Agora estamos tentando loca-
lizar os parentes da vítima para ter
mais informações. Mas, até hoje
nenhum boletim de ocorrência
de desaparecimento foi feito na
tentativa de achá-lo. Ou seja, nin-
guém procurou por ele ainda",
disse Fábio Moller.

Em nota, a SSP-SP informou
que as equipes "aguardam os re-
sultados dos demais exames peri-
ciais, que estão em fase de elabo-
ração e serão analisados pela au-
toridade policial tão logo forem fi-
nalizados".

MORTE SUSPEITA

Nota
INVESTSP APOIA PARCERIA ENTRE SÃO PAULO
OKTOBERFEST E OKTOBERFEST DA ALEMANHA

A IMM Esporte e Entretenimento, empresa organizadora da São
Paulo Oktoberfest, estabeleceu uma parceria inédita com
autoridades do Estado da Baviera e com a Prefeitura de Munique,
que organizam a mais tradicional Oktoberfest da Alemanha. O
acordo é um marco histórico que fortalecerá os laços culturais e
turísticos entre São Paulo e a Baviera, promovendo uma
colaboração efetiva entre as duas celebrações da cultura alemã.
Para a construção dessa parceria, a São Paulo Oktoberfest contou
com o apoio da InvestSP, agência de promoção de investimentos
vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) do
Estado de São Paulo. Vale destacar que a Agência mantém um
escritório em Munique -, unidade que possibilita a abertura de

Playboy do Porsche ficará preso
em penitenciária dos granfinos

A 5ª Turma do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ) negou
nesta terça-feira passada, o pe-
dido de liberdade do playboy
Fernando Sastre de Andrade Fi-
lho, o motorista do Porsche que
se envolveu no acidente e matou
o motorista de aplicativo Ornal-
do da Silva Viana. Os ministros,
porém, acataram a solicitação
da defesa para que o assassino
seja transferido para a Peniten-
ciária de Tremembé.

Indiciado por homicídio do-
loso, lesão corporal e fuga do
local de acidente, Fernando se
apresentou à Polícia na segun-
da-feira passada, após três dias
foragido e, de acordo com a Se-
cretaria da Administração Pe-
nitenciária,  deu entrada no
Centro de Detenção Provisória
II de Guarulhos às 19h05 desta
terça-feira.

Condenados em casos de re-
percussão nacional costumam
ser encaminhados à Penitenciá-
ria de Tremembé por terem al-
gum tipo de fama e por estarem
em risco em presídios "co-
muns". O complexo prisional de
Tremembé não é de segurança
máxima, embora seja conside-
rado um "modelo" para outras
unidades.

A Penitenciária Dr. José Au-
gusto César Salgado, popular-

mente conhecida como Tre-
membé II, fica situada em mu-
nicípio homônimo, no Vale do
Paraíba, a 160 quilômetros de
São Paulo.

A prisão foi inaugurada em
1955 e tem área de 8,4 mil me-
tros quadrados. Segundo dados
da Secretaria da Administração
Penitenciária, Tremembé II tem
capacidade para 348 pessoas e
conta com 287 internos em regi-
me fechado. Na ala de progres-
são, destinada a presos do regi-
me semiaberto, são 124 presos,
em um local que pode receber
até 188. Há, ainda, uma área pa-
ra as chamadas "prisões civis",
como casos por dívida de pen-
são alimentícia. 53 pessoas ocu-
pavam a área na segunda-feira,
com capacidade de 48 pessoas.

Ex-policiais e ex-agentes pe-
nitenciários condenados tam-
bém são encarcerados lá, já que
correm risco em presídios co-
muns. O complexo tem ainda a
Penitenciária de Tremembé I, a
Penitenciária Feminina Santa
Maria Eufrásia Pelletier de Tre-
membé e a Penitenciária Femi-
nina Tremembé II.

Entre os criminosos mais co-
nhecidos que já passaram no
complexo prisional do Tremem-
bé estão Suzane von Richthofen,
condenada pela morte dos pais,

bem como os irmãos Cristian e
Daniel Cravinhos, que partici-
param do crime, e Anna Caroli-
na Jatobá e Alexandre Nardoni,
culpados pelo assassinato de
Isabella Nardoni.

Elize Matsunaga, presa por
matar o marido, Marcos Matsu-
naga, o ex-seminarista Gil Ru-
gai, que foi declarado culpado
por matar o pai e a madrasta,
também são rostos conhecidos
levados ao complexo.

Tremembé também foi o lu-
gar para o qual Mizael Bispo,
condenado por matar a ex-na-
morada, Mécia Nakashima, foi
encaminhado. O mesmo cami-
nho feito pelo médico Roger Ab-
delmassih, preso por estuprar
pacientes, e por Lindemberg Al-
ves, preso pelo assassinato de
Eloá Pimentel.

Pessoas ligadas ao esporte
também aparecem nessa rela-
ção. É o caso do ex-atacante Ro-
binho, preso pela Polícia Fede-
ral (PF), após o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) decidir que o
atacante deveria cumprir no
Brasil a pena de nove anos pelo
crime de estupro, determinada
pela Justiça da Itália.

O ex-goleiro Edinho, filho de
Pelé, também cumpriu pena
em Tremembé por tráfico de
drogas e lavagem de dinheiro.

Ele deixou a prisão em 2019.

RELEMBRE O CASO
O acidente ocorreu na ma-

drugada do domingo de Páscoa,
31 de março, na Avenida Salim
Farah Maluf, no Tatuapé, zona
leste de São Paulo. Fernando
Sastre de Andrade Filho dirigia o
Porsche que bateu a 156 km/h
na traseira do Sandero do moto-
rista de aplicativo Ornaldo da
Silva Viana. O limite para a via é
de 50 km/h.

Os policiais que atenderam a
ocorrência permitiram que o
empresário deixasse o local
com ajuda da mãe, que disse
que iria levar o filho ao hospital.
Quando os agentes foram até
ao hospital para fazer o teste do
bafômetro e colher sua versão
do acidente, não encontraram
nenhum dos dois.

Segundo sindicância da Polí-
cia Militar, os agentes erraram
ao não fazer o teste do bafôme-
tro em Andrade Filho logo após
o acidente.

O condutor do carro de luxo,
porém, se apresentou no 30º
Distrito Policial do Tatuapé, zo-
na leste da capital, quase 40 ho-
ras depois da ocorrência, no dia
1° de abril - mesmo dia em que
Viana foi enterrado em Guaru-
lhos, na Grande São Paulo.

TREMEMBÉ
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mercados para empresas de São Paulo na Europa e apoia, também,
que investimentos europeus cheguem até o Brasil. “Esta parceria
histórica entre a São Paulo Oktoberfest e a Oktoberfest de Munique
representa um passo importante na promoção da cultura alemã no
Brasil e no fortalecimento dos laços entre São Paulo, Baviera e toda
a comunidade alemã. Ambos os festivais estão comprometidos em
promover, ativamente, um ao outro, ampliando o alcance e a
visibilidade de seus eventos e promovendo uma compreensão mais
profunda da cultura alemã e, também, o turismo nos dois lados do
Atlântico”, afirma Walter Cavalheiro, presidente da São Paulo
Oktoberfest. O acordo entre a Baviera e São Paulo aborda diversos
aspectos para fortalecer os laços culturais e turísticos entre ambos.
Isso inclui o estabelecimento de um acordo oficial para promover
experiências culturais e turísticas nos festivais, visando impulsionar
o relacionamento entre os dois estados. 



Estragos das chuvas 
atingiram 85% dos
municípios do RS

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

SABREINA CRAIDE/ABRASIL 

O número de mortes em de-
corrência das chuvas e enchen-
tes no Rio Grande do Sul chegou
a 105 no fim desta quarta-feira.
Mais de 1,47 milhão de pessoas
foram afetadas em 425 municí-
pios do estado, o que correspon-
de a 85,5% das 497 cidades gaú-
chas.    Segundo dados da Defesa
Civil estadual, 130 pessoas estão
desaparecidas e 163 mil estão
desalojadas, ou seja, pessoas
que tiveram, em algum momen-
to, que buscar abrigo nas resi-
dências de familiares ou amigos.
Nos abrigos mantidos pelas pre-
feituras e pela sociedade civil es-
tão 67,4 mil pessoas. 

Há previsão da chegada de
um ciclone extratropical no ex-
tremo sul do estado, com chu-
vas de mais de 100 milímetros. A
partir de hoje, a previsão é de
tempo frio e seco na maior parte
do estado. As temperaturas de-
vem cair, chegando a 4 graus
Celsius (ºC) nas regiões mais
frias. Em Porto Alegre, a mínima
deve ser de 12ºC, conforme o
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet).

RECURSOS
Uma portaria do Ministério

da Integração e Desenvolvi-
mento Regional dispensa a
apresentação de planos de tra-
balho para liberação imediata
de recursos para o socorro e a
assistência às vítimas das en-

chentes no Rio Grande do Sul.
De acordo com o texto, publica-
do no Diário Oficial da União,
os repasses são de R$ 200 mil pa-
ra municípios com até 50 mil
habitantes, de R$ 300 mil para os
que têm até 100 mil habitantes e
de R$ 500 mil para aqueles com
mais de 100 mil.

"Este é um valor para ajuda
imediata. Isso não quer dizer
que não haverá outros valores,
a partir dos planos (de traba-
lho). Isso é para garantir, preci-
samos que as pessoas que estão
nos abrigos tenham água, co-
mida, coberta, banheiro quími-
co, material de higiene", dis-
se, ontem à tarde, em Porto Ale-
gre, o ministro da Secretaria de
Comunicação Social (Secom)
da Presidência da República,
Paulo Pimenta, um dos coorde-
nadores da resposta do gover-
no federal às enchentes no Rio
Grande do Sul.

De acordo com o secretário
nacional de Defesa Civil, Wol-
ney Wolff, os recursos devem
ser solicitados mediante ofício,
sem plano de trabalho, com li-
beração sumária por parte do
governo, em contas da Caixa
Econômica Federal. O dinheiro
poderá ser usado para aquisi-
ção de água, kits de limpeza e de
alimentação e de combustível,
entre outros. "Ficou muito à
vontade para o prefeito fazer a
compra imediatamente a
apoiar a população que preci-
sa", afirmou.

MEIO AMBIENTE

Desmatamento da Amazônia
cai 21,8%; Pantanal reduz 9,2%
PAULA FERREIRA/AE

O
índice de desmata-
mento na Amazônia
caiu 21,8% em um

ano, segundo dados divulgados
pelo governo federal ontem. De
acordo com os números do siste-
ma Prodes, do Instituto Nacional
de Pesquisas Espaciais (Inpe),
de agosto de 2022 a julho de 2023
foi desmatada uma área de 9.064
km², número inferior aos 11.594
km² registrados um ano antes.

A área desmatada na Amazô-
nia no último ano é a menor re-
gistrada desde 2019. Em novem-
bro do ano passado, o governo
já tinha divulgado uma estimati-
va desta taxa, que mostrava uma
queda de 22,3%. A variação, se-
gundo o Ministério do Meio
Ambiente e Mudança do Clima,
está dentro da margem de erro.

Já no Pantanal, outro bioma
importante do País, a queda foi
menos expressiva. No último

período analisado, foram des-
matados 723 km², número que
representa uma redução de
9,2% em relação ao período an-
terior.

A principal estratégia do go-
verno para reduzir o desmate
na área foi o Plano de Ação para
Prevenção e Controle do Des-
matamento na Amazônia Legal
(PPCDAm), que reúne ações
em eixos como fiscalização,
monitoramento e desenvolvi-
mento da bioeconomia local,
entre outros.

A meta de zerar o desmata-
mento na região até 2030 é uma
promessa do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e uma das
principais vitrines do Brasil na
discussão global sobre clima.

"Esses resultados são a com-
binação de instrumentos: as
ações de fiscalização, mas tam-
bém as ações voltadas para ou-
tros eixos do PPCDAm. Como,
por exemplo, instrumentos eco-

nômicos e creditícios, aporte de
recursos para que a gente possa
fazer uma abordagem positiva,
ajudando a mudar modelos de
desenvolvimento, criando alter-
nativas de base sustentável",
afirmou a ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima,
Marina Silva.

No caso do Cerrado, as taxas
confirmadas já tinham sido di-
vulgadas pelo governo no ano
passado e mostravam um au-
mento de 3% do desmatamen-
to no bioma. No último perío-
do analisado,  o  desmate do
Cerrado chegou a 11.011 Km²,
ante 10.688 Km² na medição
anterior.

PLANO 
Durante a apresentação dos

dados, a ministra Marina Silva
falou sobre a importância do
combate ao desmatamento no
âmbito das políticas relaciona-
das às mudanças climáticas.

Marina afirmou que o governo
trabalha na construção de um
"PPClima", em referência ao
PPCDAm, para preparar muni-
cípios para eventos extremos
causados pelo clima. A ministra
mencionou a situação do Rio
Grande do Sul, onde até o mo-
mento 100 pessoas morreram
em decorrência de enchentes.

"O que vamos fazer com mu-
nicípio 100% alagado no Rio
Grande do Sul? Não tem medida
de prevenção que dê conta de
uma situação dessa. Isso está
acontecendo em função da ação
humana. Se não revertermos os
processos que levam à mudança
do clima, teremos uma situação
muito difícil", afirmou.

A ministra afirmou que o pla-
no começou a ser desenhado
em fevereiro de 2023 após o de-
sastre em São Sebastião, no lito-
ral norte de São Paulo, quando
64 pessoas morreram em decor-
rência das fortes chuvas.

STF invalida lei de Muriaé que
facilita porte de arma de fogo 
JULIA CAMIM/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu, por unanimida-
de, que é inconstitucional uma
lei de Muriaé, município de Mi-
nas Gerais, que reconhecia co-
mo de risco as atividades de
CACs (colecionadores, atirado-
res desportivos e caçadores).
Para os ministros, a legislação
avança sobre tema que deve ser
tratado exclusivamente pela
União. 

A lei foi aprovada em 2022
na esteira de um movimento
em municípios e estados para
dar porte de arma irrestrito aos
CACs. Com o reconhecimento
de "atividade de risco", o direi-
to imediato ao porte de arma
para a categoria não ficava as-
segurado, mas poderia impos-
sibilitar a Polícia Federal de
analisar caso a caso as novas
solicitações. Cabe a delegados
federais avaliar a "efetiva ne-
cessidade" de quem solicita o
porte - condição que possibili-

ta a livre circulação com arma-
mento.

A decisão foi tomada em ses-
são virtual realizada na segun-
da-feira, passada, no julgamen-
to de ação direta de inconstitu-
cionalidade (ADI) protocolada
pelo governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) sob re-
presentação da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU).

De acordo com o voto do re-
lator da ação, ministro Cristia-
no Zanin, a legislação e a fisca-
lização sobre o direito ao porte
e  ao uso de armas de fogo e
material bélico cabe somente
à União, visto que o assunto
relaciona-se à segurança na-
cional.

O ministro também reiterou
que o transporte de armas ape-
nas é permitido por meio da
emissão de guia de tráfego pe-
lo comando do Exército que
concedeu o certificado de re-
gistro ao CAC. No entanto, res-
saltou Zanin, a guia também
não diz respeito ao direito de

porte de arma para defesa par-
ticular, o qual exige "autoriza-
ção excepcional,  mediante
concessão e registro na Polícia
Federal".

O Tribunal manteve o enten-
dimento aplicado em julgamen-
tos de outras normas que facili-
tam o acesso ao porte e ao uso
de armas de fogo também ques-
tionadas pela Presidência da
República. Em dezembro do
ano passado, quando foi con-
testada a lei de Muriaé, foram
feitos outros nove pedidos de
suspensão de leis estaduais e
municipais.

Já em abril deste ano, mais
duas solicitações apresentadas
ao STF questionaram normas do
Rio Grande do Sul e do Paraná
sob argumento de que as leis
"colocam em risco a sociedade,
que estará exposta a mais ar-
mas". No mesmo mês, uma das
leis paranaenses contestadas,
que também facilitava o porte
de arma de fogos aos CACs, foi
barrada.

CACS

Senado vai analisar criminalização 
de apologia a tortura e ditadura 
JULIA CAMIM/AE

A Comissão de Defesa da De-
mocracia do Senado Federal de-
ve analisar na próxima quarta-
feira, o projeto de lei do senador
Rogério Carvalho (PT-SE) que
criminaliza a apologia à tortura
e à ruptura democrática no País.
O texto insere as condutas no
Código Penal e prevê pena de
detenção de três a seis meses e
pagamento de multa. A aprecia-
ção da proposta estava agenda-
da para esta semana, mas a ses-
são foi adiada.

Relatado pela senadora Tere-
sa Leitão (PT-PE), o projeto
proíbe a publicação ou dissemi-
nação, em ambiente virtual ou
não, de conteúdo que incite cri-
mes ou exalte criminosos, bem
como a tortura, torturadores e a
instauração de regime ditatorial.

Caso a infração seja cometida
por agente político, membro do
Poder Judiciário ou do Ministé-
rio Público, a pena é agravada e
pode chegar a um ano de deten-
ção. Já em casos em que for
comprovada a utilização de per-
fis falsos nas redes sociais ou o

emprego de "robôs", a pena po-
de ser aumentada pela metade.

Rogério Carvalho defende
que existem "diferenças im-
prescindíveis entre liberdade
de expressão e apologia ao cri-
me". De acordo com o parla-
mentar, enquanto a liberdade
de expressão é um direito pre-
visto na Constituição, há "cri-
mes que podem ser cometidos
através da palavra", como o ra-
cismo e a injúria, que não só
ofendem, mas captam "grupos
radicais que difundem discurso
de ódio travestidos de liberda-
de de pensamento".

Para ele, a liberdade de ex-
pressão deve ser diferenciada
das práticas que "ameaçam cer-
cear as demais liberdades" e
que, "num momento de crise
política", a democracia seja pro-
tegida.

Com o parecer favorável da
relatora, o projeto deve passar
ainda pelas comissões de Segu-
rança Pública e de Constituição
e Justiça (CCJ) do Senado. Se
aprovado, segue para a Câmara
dos Deputados e, posteriormen-
te, para sanção presidencial.

REDE SOCIAL
Na mesma sessão, ainda será

analisado pelo colegiado um
projeto da senadora Daniella Ri-
beiro (PSD-PB) que prevê a pu-
nição de invasões e apropria-
ções de contas em redes sociais.
Além de tipificar, também no
Código Penal, a prática de to-
mar, sem autorização, o perfil de
outro indivíduo, o texto da par-
lamentar estabelece que, caso
haja prejuízo econômico à víti-
ma, a pena pode ser agravada e
chegar a quase sete anos de re-
clusão.

De acordo com a proposta,
que recebeu parecer favorável
do relator, senador Weverton
(PDT-MA), muitas vezes as víti-
mas da infração "dependem da
rede social para o seu sustento"
e são prejudicadas, ou pela exi-
gência de pagamento para a re-
cuperação da conta, ou pela ex-
posição que sofrem.

Após análise na Comissão de
Defesa da Democracia, o texto
vai para a CCJ e para a Comissão
de Comunicação e Direito Digi-
tal, e, se aprovada, segue para
tramitação na Câmara.

DEMOCRACIA
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Museu do Samba é
declarado patrimônio
histórico e cultural

MÚSICA

O Museu do Samba foi de-
clarado Patrimônio Histórico
e Cultural Imaterial do Esta-
do do Rio de Janeiro. Locali-
zado na zona norte do Rio, o
museu foi fundado em 2001 e
reúne o maior acervo do gê-
nero no Brasil, com mais de
45 mil  i tens.  A insti tuição
oferece também uma rica e
variada programação cultu-
ral e educativa, com exposi-
ções fixas e sazonais, eventos
musicais, gastronômicos e
multimídia.

O reconhecimento foi feito
por meio da Lei 10.360/24,
sancionada na segunda-feira
passada pelo governador
Cláudio Castro e publicada no
Diário Oficial do estado na ter-
ça-feira.

A lei, de acordo com o go-
verno do estado, não tem na-
tureza de tombamento, ou se-
ja, não impede alterações nas
características e instalações da

sede do museu. O texto, no en-
tanto, afirma que o governo
poderá apoiar iniciativas vol-
tadas à valorização e divulga-
ção do espaço.

O Museu do Samba foi fun-
dado em 2001 pelos netos do
compositor Cartola e sua es-
posa e baluarte da Mangueira,
Dona Zica. O museu nasceu
com o nome de Centro Cultu-
ral Cartola. Em 2015, foi reba-
tizado com o nome atual e am-
pliou sua atuação.

O museu é, atualmente,
uma organização social que
promove a valorização, a difu-
são e a preservação da memó-
ria do samba e dos sambistas.
Possui ainda um Centro de
Documentação e Pesquisa do
Samba e uma coleção audiovi-
sual com mais de 160 depoi-
mentos originais gravados por
grandes nomes da história do
samba e do carnaval exclusi-
vamente para o museu. 

PACOTE DE MILEI

Argentinos se preparam
para segunda greve geral 
CAROLINA MARINS/AE

A
s principais centrais
sindicais da Argentina
se preparam para um

nova greve geral, a segunda du-
rante o governo do libertário Ja-
vier Milei, cujas políticas de
ajuste econômico avançam no
Legislativo. Diversas atividades
serão afetadas total ou parcial-
mente hoje, durante a paralisa-
ção de 24 horas em setores que
vão desde o transporte a comér-
cio, educação e bancos.

Esta é a segunda greve geral
convocada pela Confederação
Geral do Trabalho (CGT), sendo
que a primeira ocorreu em ja-
neiro logo após o novo presi-
dente apresentar o seu DNU
(Decreto de Necessidades e Ur-
gências) que desregulamenta a
economia e o Estado argentino,
e poucos dias depois da chegada
de sua Lei Ônibus. Aquela greve,
bem como os protestos subse-
quentes, ocorreram sob o novo
protocolo de segurança do go-
verno, que aumenta a repressão
e pune bloqueios de rua.

Protestos ocorreram durante
quase todos os dias desta sema-
na, cada dia abrangendo uma ca-
tegoria diferente. Na segunda-
feira passada, sindicatos dos
transportes públicos terrestres,
aéreos e marítimos protestaram
contra a reforma trabalhista do
governo. Na terça a mobilização
foi para exigir aumentos na ajuda
às cozinhas populares do país,
que se veem afetadas pelo corte
de recursos e por uma auditoria
do governo atrás de corrupção.

Diferentemente da primeira
vez, esta greve de amanhã não
prevê uma grande mobilização
dos sindicatos nas ruas. Mas pro-
mete afetar serviços importantes
em Buenos Aires e seu entorno.
Não haverá transporte público

de passageiros por 24 horas e os
bancos ficarão fechados; no en-
tanto, os hospitais funcionarão
com equipes mínimas.

Não haverá voos domésticos
nem internacionais durante 24
horas. Todos os sindicatos do
serviço aéreo aderiram ao pro-
testo contra a possível privatiza-
ção da Aerolíneas Argentinas e a
política de "céus abertos" imple-
mentada pelo governo para faci-
litar a atividade de companhias
de baixo custo no país. Estima-
se que mais de 700 voos serão
cancelados, o que afetará mais
de 90 mil passageiros.

O sindicato de trabalhadores
de supermercado também ade-
riu, o que pode afetar principal-
mente as grandes cadeias de su-
permercados do país. As escolas
e universidades públicas não
funcionarão e as escolas parti-
culares devem funcionar par-
cialmente já que preveem serem
afetadas pela paralisação dos
transportes.

O governo, no entanto, pro-
meteu descontar o dia de traba-
lho dos trabalhadores estatais
que não se apresentarem para
trabalhar. "Quem não cumpre a
sua atividade, não recebe", afir-
mou ontem, o porta-voz da pre-
sidência, Manuel Adorni, em sua
tradicional coletiva de imprensa,
sem especificar como vai dife-
renciar trabalhadores em greves
daqueles que não comparece-
rem por impossibilidade.

Adorni ainda lembrou que
existe uma linha direta para de-
nunciar o que considera como
extorsão por parte dos sindica-
tos. "As organizações que parti-
ciparem da marcha deverão ar-
car com as despesas que a situa-
ção do dia de amanhã causar",
afirmou. A CGT, porém, não
planeja fazer uma mobilização
nas ruas, apenas uma coletiva

de imprensa no fim da tarde.
A cobrança de despesas de

protestos é uma medida prevista
no protocolo de segurança da
ministra Patrícia Bullrich que
busca punir os tradicionais pi-
quetes, que fecham ruas princi-
pais da cidade. Segundo a medi-
da, que é alvo de críticas de gru-
pos de direitos humanos, a polí-
cia pode reprimir quem tentar
fechar qualquer rua.

A greve desta vez acontece
em um contexto distinto que a
de janeiro. Naquela, Milei re-
cém havia lançado seus planos
econômicos altamente ambicio-
sos e ainda não havia coleciona-
do os reveses políticos que en-
frentou. Agora, o DNU encon-
tra-se parcialmente rejeitado
após uma votação fracassada no
Senado; a Lei Ônibus foi desi-
dratada, avançou no Congresso
e naufragou na mesma veloci-
dade, fazendo Milei abrir uma
frente de batalha contra a oposi-
ção que é disposta a dialogar.

A Lei Ônibus encolheu para
quase um terço de seu tamanho
original e agora é só Lei Bases
(este já era o nome original da
lei, que ganhou apelido ‘ônibus’
devido ao seu tamanho com 600
artigos), que finalmente avan-
çou no Congresso após intensa
negociação e concessões por
parte do governo. O projeto já
começou a ser discutido no Se-
nado, onde a vida de Milei é ain-
da mais difícil contra a forte
oposição peronista.

Do lado econômico, porém, o
presidente acumulou boas notí-
cias, com o primeiro trimestre
superavitário da Argentina em 16
anos. As medidas foram elogia-
das pelo governo dos EUA e pelo
FMI, com que a Argentina rene-
gocia uma dívida bilionária. O
outro lado dessa moeda, no en-
tanto, é o aumento exponencial

da pobreza, para cifras maiores
que as da época da pandemia.

É esse avanço da pobreza, em
conjunto com a política de de-
missões de funcionários públi-
cos, cortes de repasse às provín-
cias, congelamento de salários e
uma recessão proposital que tem
derrubado o consumo e a produ-
ção do país, que impulsiona ma-
nifestações quase semanais.

No início de abril, dirigentes
sindicais e trabalhadores decla-
raram greve em estatais e tenta-
ram entrar em prédios ministe-
riais do governo em protesto con-
tra a demissão em massa de ser-
vidores públicos. Segundo o go-
verno, 15 mil contratos de traba-
lho temporários se encerraram
em março e não foram renovados
e o governo espera demitir mais
de 70 mil este ano. O protesto ter-
minou em confronto com a polí-
cia em meio a uma operação es-
pecial de segurança que colocou
até a Polícia Federal nas ruas.

O último grande protesto, em
24 de abril, foi de professores e
estudantes das universidades
públicas do país que se veem em
estado de emergência devido ao
corte de repasses. A mais impor-
tante deles, a Universidade de
Buenos Aires (UBA) teme não
ter dinheiro para abrir as portas
no mês que vem. Segundo cál-
culos do jornal La Nación, com
base em análises fotográficas,
430 mil manifestantes estiveram
presentes no final da tarde -
quase o dobro dos participantes
no velório de Diego Maradona,
que aconteceu durante as restri-
ções da pandemia.

Milei ainda guarda um apoio
considerável, em torno dos 50%,
mesma cifra que conquistou nas
eleições. Mas analistas se ques-
tionam até quando o humor so-
cial se manterá esperançoso co-
mo está agora.

UE chega a acordo para dar ativos
congelados da Rússia para Ucrânia
LAÍS ADRIANA/AE

A União Europeia (UE) che-
gou a um acordo preliminar so-
bre o uso dos lucros de 210 bi-
lhões de euros (US$ 225 bilhões)
em ativos financeiros da Rússia
para financiar ajuda militar e
humanitárias para a Ucrânia. A
medida ainda precisa ser votada
e aprovada oficialmente por to-
dos os 27 países-membros.

O acordo deve liberar até 3

bilhões de euros (US$ 3,2 bi-
lhões) por ano para Kiev, dos
quais 90% podem ser gastos em
munição e outros equipamentos
militares. Autoridades disseram
que uma primeira parcela dos
fundos poderia chegar a Kiev
em julho.

O anúncio foi realizado ofi-
cialmente pela Bélgica, que de-
tém a presidência do Conselho
Europeu em 2024 e concentra a
maior parte dos bens russos na

Europa. "Embaixadores euro-
peus concordaram em princípio
com medidas relacionadas a re-
ceitas extraordinárias dos ativos
russos imobilizados", destaca o
comunicado publicado no X,
antigo Twitter.

Presidente da Comissão Eu-
ropeia, Ursula von der Leyen pa-
rabenizou a decisão, também
por meio de publicação no X.
"Não poderia haver um símbolo
mais forte e um uso maior para

esse dinheiro do que tornar a
Ucrânia e toda a Europa um lu-
gar mais seguro para se viver",
escreveu.

Medidas para utilizar os ativos
russos como apoio para a Ucrâ-
nia vêm sendo discutidas há me-
ses, mas enfrentaram resistência
de alguns países-membros do
bloco, o que motivou a inclusão
da cláusula que exige uso de pelo
menos 10% dos fundos para su-
porte humanitário geral.

CONFISCO

Defesa prorroga GLO
em portos e aeroportos 

RIO E SÃO PAULO

O Ministério da Defesa
prorrogou até 4 de junho a per-
manência da Garantia da Lei e
da Ordem (GLO) em portos e
aeroportos internacionais dos
estados do Rio de Janeiro e de
São Paulo. A medida está em
vigor desde novembro do ano
passado. A portaria assinada
pelo ministro, José Múcio, foi
publicada ontem, no Diário
Oficial da União. 

Com a medida, as Forças Ar-
madas permanecem atuando
nas atividades de GLO no Porto
do Rio de Janeiro, no Porto de
Itaguaí (RJ), no Porto de Santos,
em São Paulo, no Aeroporto In-
ternacional Tom Jobim (RJ) e
no Aeroporto Internacional de
São Paulo, em Guarulhos (SP).

A portaria do Ministério da
Defesa prevê que os militares
participarão em ações preven-
tivas e repressivas, no trabalho
de monitoramento e inteligên-
cia, e não inclui policiamento
de ruas e bairros.

Desde novembro, Exército e
Aeronáutica incrementaram
nas áreas definidas no decreto
as operações que já realizam
nos portos e aeroportos. Já a
Marinha fortalece as ações
preventivas e repressivas nas

baías de Guanabara e de Sepe-
tiba, ambas no Rio de Janeiro,
e nos acessos marítimos ao
Porto de Santos.

Segundo o Ministério de
Portos e Aeroportos, desde que
foi implementada a GLO, 172,3
toneladas de drogas foram
apreendidas, sendo 12,4 tone-
ladas de cocaína e 5,4 tonela-
das de pasta-base de cocaína.
Um total de 282 armas foram
apreendidas (entre elas 30 fu-
zis), 3.178 pessoas foram pre-
sas e houve 11,2 mil fiscaliza-
ções em embarcações e 107,6
mil cargas inspecionadas,
além de 7,8 mil contêineres
vistoriados.

O valor empregado em diá-
rias e custos operacionais fi-
cou em R$ 215,6 milhões, divi-
didos entre Polícia Federal
(R$ 3,2 milhões), Força Nacio-
nal (R$ 1,5 milhão), Forças Ar-
madas (R$ 182 milhões) e Po-
lícia Rodoviária Federal (R$
28 milhões).

Previstas na Constituição
Federal, as GLOs conferem às
Forças Armadas a autonomia
necessária para que atuem
com poder de polícia, por tem-
po predeterminado, em área
previamente definida.

Nota
VENDAS NO VAREJO DO ESTADO DO 
RIO CRESCEM 4,1% EM MARÇO

As vendas no varejo do Estado do Rio de Janeiro cresceram 4,1%
em março, na comparação com o mesmo mês do ano passado. Na
passagem de fevereiro para março, o crescimento foi de 0,1%. Os
dados são da Pesquisa Mensal de Comércio (PMC), divulgada
ontem pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
“O aumento do consumo está relacionado à estabilidade do
ambiente econômico que temos hoje no Rio de Janeiro e, também,
ao aquecimento do mercado de trabalho, que tem apresentado
crescimento contínuo no estado. Desde o início de nossa gestão,
temos executado políticas públicas que proporcionem uma melhor
qualidade de vida à população fluminense, e o resultado está aí”,
declarou o governador Cláudio Castro. Para o secretário de
Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços,
Vinicius Farah, o resultado positivo do varejo é consequência da
presença, no Estado do Rio, de elementos determinantes para o
crescimento do consumo e, consequentemente, do varejo.

Nota
HALEY GANHOU 1 EM 5 REPUBLICANOS EM PRIMÁRIA
E MOSTRA INSATISFAÇÃO DO PARTIDO COM TRUMP

O fantasma da campanha presidencial de Nikki Haley está
angariando um apoio significativo nas primárias estaduais do
Partido Republicano, apesar de ela ter se retirado da disputa em
março, pouco antes de Donald Trump ter conquistado a
indicação republicana. O apoio a Haley - mais recentemente em
Indiana, onde ela obteve mais de 21% dos votos na terça-feira -
sinaliza o descontentamento persistente dos eleitores do partido
com o ex-presidente. Trump está acumulando vitórias nas
primárias, mesmo tendo passado grande parte de seu tempo
recentemente em um tribunal de Nova York, enfrentando

acusações criminais estaduais envolvendo pagamentos de
propina a uma atriz pornô. Ex-governadora da Carolina do Sul
e embaixadora da Organização das Nações Unidas (ONU),
Hayley se qualificou para a votação em Indiana antes de
encerrar sua campanha há dois meses e não apoiou
publicamente a campanha de Trump. O apoio de Haley foi
maior nos condados urbanos e suburbanos de Indiana. A
republicana obteve 35% dos votos no condado de Marion, em
Indianápolis, e mais de um terço dos votos no condado
suburbano de Hamilton. Como em outros estados, ela se saiu
melhor nas áreas mais democratas do estado. Um assessor de
campanha de Haley não retornou imediatamente uma
mensagem pedindo comentários sobre os resultados.

Aliados do genocídio, EUA fazem
pausa em envios de armas a Israel 

O secretário de Defesa dos
Estados Unidos, Lloyd Austin,
afirmou que o país  fez uma
pausa nos envios de armas a Is-
rael para reavaliar a situação, já

que o governo acredita que os
israelenses não deveriam lan-
çar um grande ataque a Rafah
sem prestar contas e proteger
os civis.

Em depoimento no Congres-
so, o secretário disse que a deci-
são não é definitiva, e que have-
rá uma "reavaliação das ajudas
de segurança que estão sendo

providenciadas".
Segundo ele, os Estados Uni-

dos seguem "absolutamente
comprometidos com o direito
de Israel se defender".

GUERRA NO ORIENTE

OUTONO: Sol o dia todo. 
Noite de tempo aberto sem nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:16 17:25
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